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“LETRAMENTO RACIAL”, A NOVA EXPRESSÃO PARA “FALAR MAL 

DA MESTIÇAGEM” 

Leão Alves1 

 

 

“Letramento racial” é, na prática, a nova embalagem acadêmico-

ativista para a velha hostilidade à mestiçagem e a Mestiços.  

Tem cursos para acadêmicos, operadores do Direito, políticos, 

religiosos, etc.  

O termo chegou ao Brasil importado do “racial literacy” norte-

americano e foi rapidamente adaptado por setores da academia, do ativismo 

antimestiço e de algumas políticas públicas.  

Na teoria, ele se apresenta como “capacidade de ler as relações 

raciais” e “desnaturalizar o racismo”. Na prática, o conteúdo que circula sob 

essa etiqueta quase sempre opera com as seguintes premissas:  

- A mestiçagem brasileira é tratada como projeto ideológico de 

branqueamento e apagamento, nunca como processo demográfico e cultural 

real, majoritário e espontâneo.  

Inversamente o enegrecimento e a indianização ideológicos do 

Mestiço como conscientização e ressurgimento.  

- A identidade Mestiça é vista com suspeita ou diretamente negada; 

o sujeito deve “se posicionar” em polos raciais mais “puros” ('negro', branco 

ou índio).  

- Qualquer defesa da miscigenação como característica formadora do 

povo brasileiro é automaticamente classificada como “racismo estrutural” ou 

“colorismo”.  
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- O ideal de mistura é substituído por uma pedagogia de separação e 

de “consciência racial” que privilegia categorias dicotômicas. O "bom 

apartheid".  

Ou seja: o que antes se dizia abertamente e sem meias palavras (“a 

mestiçagem é uma farsa”, “o pardo não existe”, “miscigenação é violência 

colonial”) agora se diz com a linguagem técnica e moralmente superior do 

“letramento”.  

O efeito político é o mesmo — deslegitimar a história e cotidiana da 

maioria Mestiça do país.  

No caso do caboclo isso fica ainda mais evidente. A formação 

demográfica, cultural e genética cabocla do Brasil é profunda e antiga. 

Transformar essa realidade em algo que precisa ser “desconstruído” por meio 

de “letramento” é, no fundo, uma forma sofisticada de falar mal da própria 

formação do povo.  

Soma-se a isso a desinformação que acusa os "iletrados" que repelem 

as baboseiras com rodapé dos "eruditos" do letramento, de negarem a existência 

de racismo.  

Na verdade, os "eruditos" do "letramento" é que negam o racismo 

antimestiço que tem sido propagado.  

Trata-se de desmascarar o racismo antimestiço em sua nova beca e 

recusar que a resposta legítima a ele seja a destruição ideológica da mestiçagem 

e a imposição de uma "educação" racial que não corresponde à história 

brasileira e possivelmente de lugar nenhum e está sendo colocada na poeira e 

no passado pela mestiçagem e pelo Mestiço. 
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